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S E T O R I Z A Ç Ã O    H O L O P E N S Ê N I C A  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A setorização holopensênica é a delimitação geográfica de bolsões de at-

mosfera pensênica, carentes de assistências específicas, a serem realizadas pela conscin, homem 

ou mulher, aos moldes de laboratórios de pesquisa grupais parassociológicos, objetivando a reno-

vação desses ambientes, intra e extrafisicamente, e o desenvolvimento de instrumentos de mensu-

ração dos mecanismos multidimensionais neles atuantes, constituindo etapa da técnica energética 

reurbanológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo setor provém do idioma Latim, sector, “o que corta; cortador; de-

golador; assassino”. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-
mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sen-

timento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Subdivisão holopensênica. 2.  Delimitação holopensênica. 3.  Seg-

mentação holopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas setorização holopensênica, setorização holopensê-

nica inicial e setorização holopensênica conclusiva são neologismos técnicos da Pararreurbano-

logia. 
Antonimologia: 1.  Resultado holopensênico. 2.  Categoria de holopensene. 

Estrangeirismologia: o upgrade do padrão holopensênico local; o rapport multimilenar 

entre as conscins e consciexes; o helper das reurbanizações intrafísicas através da reeducação 

consciencial; o insight da pararrealidade inegável; o know-how da interassistência; o networking 

multidimensional; o cleaning up do ambiente. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade ao impacto multidimensional da interassistência setorizada. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a setorização holopensênica; o cenário holopensênico local; os critérios 

para escolha do setor holopensênico a ser assistido; o fortalecimento dos bolsões extrafísicos  

a partir do holopense pessoal; o conjunto de bolsões holopensênicos afins; a qualidade de vida das 

conscins da área holopensênica escolhida; o holopensene interassistencial grupal; a interassistên-

cia aos ambientes degradados ao modo de destravamento holopensênico; o holopensene pessoal 

do intermissivista; o holopensene reurbanizador; a fixação do holopensene cosmoético; a auto-

pensenização cosmoética; os benignopensenes; a benignopensenidade; a afinidade pensênica nos 

contatos multidimensionais; o materpensene atrator de assistidos e assistentes da setorização elei-

ta à interassistencialidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holo-

pensene propício à atuação interassistencial do agente assistencial; a setorização parageográfica 

dos bolsões holopensênicos a serem assistidos. 
 

Fatologia: o ambiente intrafísico degradado; a existência de zona de degradação humana 

associada às comunidades extrafísicas patológicas; a influência do ambiente no comportamento 
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da conscin; o fato de as reurbanizações intrafísicas evolutivas se iniciarem somente após a reurba-

nização extrafísica; a setorização geográfica; as urbanizações necessárias; o sociograma; os parti-

dos políticos; a condição de todo ambiente físico ser envolvido por sistema social e parassocial;  

a negligências das políticas públicas afetando a reeducação planetária; o atacadismo assistencial; 

o destemor da assistência cosmoética; o curso Cidadania Multidimensional da Associação Inter-

nacional de Pesquisas da Conscienciologia (ASSIPEC); a formação do cidadão multidimensional 

atuante ao modo de epicentro assistencial full time; a Atividade Energética Pararreurbanológica 

semanal e ininterrupta; os reencontros de destino e os acertos grupocármicos; a metodologia de 

pesquisa grupal; o Manual de Qualificação da Autexperimentografia Pararreurbanológica (AP-

A); o Caderno das Sincronicidades (CS) servindo de modelo de instrumento de mensuração pes-

quisística dos minilaboratórios assistencias; a itinerância conscienciológica e as repercussões in-

trafísicas da assistência (reurbin) aos setores escolhidos; a possibilidade de melhoria dos ambien-

tes físicos, recebendo a consréu ressomante; o maxifraternismo; a Cosmoética; os conceitos do 

Universalismo; a Teaticologia Paradiplomática nos trabalhos desassediadores dos setores candi-

datos às reurbanizações. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sincronicidades 

assistenciais; as autopesquisas parapercepciológicas; a pressão extrafísica interferindo na reurbin; 

a convivência das interprisões grupocármicas multiexistenciais plurisseculares; a parassistência às 

consréus; a grande quantidade de energia consciencial necessária na desativação dos bolsões ex-

trafísicos baratrosféricos da setorização; a reurbex em curso na Terra; o resgate extrafísico; a as-

sistência multidimensional cíclica às conréus ressomadas; a desativação de comunexes baratrosfé-

ricas; o rapport com a equipex amparadora; o trabalho em uníssono com os Serenões; as proje-

ções assistenciais lúcidas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os amparadores extrafísi-

cos de função; a transmigração interplanetária das consciências reurbanizadas; as pararressociali-

zações; as repercursões extrafísicas da tares conscienciológica; o maximecanismo reurbanizador; 

os extrapolacionismos parapsíquicos; a teia multidimensional; a tenepes; a ofiex; o parassociogra-

ma; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Cen-

tral Extrafísica da Verdade (CEV). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Higiene Consciencial–Higiene Ambiental; o sinergismo 

ortopensenes dos habitantes–holopensene coletivo sadio; o sinergismo holopensênico patrocinan-

do a potencialização da força presencial dos envolvidos na Atividade Energética Pararreurbanoló-

gica; o sinergismo Serenão–Centrais Extrafísicas; o sinergismo planejamento-ação; o sinergismo 

fazer assistência–ser assistido; o sinergismo da ação empreendedora assistencial gerando novas 

recins. 
Principiologia: o princípio da Cosmoética norteando o processo pararreurbanizador; 

o princípio da inseparabilidade grupocármica; os princípios evolutivos derivados da Era da Re-

urbanização; o princípio da conexão entre assistidos e assistentes; o princípio organizacional 

autoconscienciométrico qualificando a interassistência; o benefício interativo, recíproco e teático 

dos princípios da evolução consciencial grupal; o princípio do parapsiquismo servindo de ferra-

menta-chave na interassistência pontual da setorização holopensênica. 
Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) ampliando a rede assistencial aos 

bolsões holopensênicos; o código de valores pessoais; o código de conduta assistencial do trinô-

mio pesquisador-parapsíquico-autocrítico; a codificação da sinalética parapsíquica pessoal;  

o código exemplarista pessoal relativo à autocientificidade; o megacódigo de paraleis vigente no 

Cosmos; os códigos da Paradiplomacia. 
Teoriologia: a teoria da Pararreurbanologia; a teoria da consciência reurbanizada 

(consréu); a teoria da transmigração interplanetária fundamental ao contexto da reurbanização 

extrafísica; a teática da interassistência multidimensional; a teoria dos Serenões; a teoria da mi-

nipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
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Tecnologia: a pesquisa técnica da sincronicidade máxima por meio das vivências multi-

dimensionais; a técnica da projeção lúcida (PL) elucidando a realidade íntima; as Paratecnologi-

as próprias das reurbexes; a técnica do cosmograma; a técnica do detalhismo aplicada ao parap-

siquísmo; as fases da técnica energética pararreurbanológica. 
Voluntariologia: o paravoluntariado docente dos Cursos Intermissivos pré-ressomáti-

cos; o paravoluntariado da reurbanização extrafísica da Terra; a intercooperação do voluntaria-

do das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a equipe de voluntários com base na aglutinação 

traforista; os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas da Conscienciologia; a convi-

vialidade sadia no voluntariado conscienciológico; os vínculos interconscienciais proexológicos 

no âmbito do voluntariado da Conscienciologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Holo-

maturologia; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio In-

visível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Pa-

ratecnologia. 
Efeitologia: o efeito das reurbexes na melhoria do holopensene dos ambientes; o efeito 

do megafoco interassistencial grupal; o efeito da valorização do potencial consciencial reurbani-

zador; o efeito da prontidão energossomática na condição de arrimo interconsciencial ou porta- 

-assistidos; o efeito positivo do campo energético pararreurbanológico; o efeito reeducativo acu-

mulado pela consciência a cada neorressoma; os efeitos interassistenciais, multidimensionais, 

dos trafores de cada minipeça, conjugados e complementares. 

Neossinapsologia: as neossinapses do Universalismo geradas pelo contato entre diferen-

tes setores geográficos; as neossinapses geradas pela interassistencialidade multidimensional; as 

neossinapses criadas a partir da convivência com os diferentes padrões de conscins e consciexes; 

a geração de neossinapses como decorrência lógica do cumprimento dos paradeveres intermissi-

vos; as neossinapses geradas pela mobilização contínua das energias; as neossinapses geradas 

pelo acolhimento assistencial sem apriorismoses; as neossinapses geradas pelo exercício da ci-

dadania multidimensional. 
Ciclologia: o ciclo sucessos-insucessos marcando a escalada empreendedora do mega-

foco assistencial; o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação crítica do conteúdo; o ciclo 

das sincronicidades do sensitivo ectoplasta; a eficiência do ciclo assim-desassim; o ciclo pacifi-

cação íntima–pacificação grupal; o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica;  

o ciclo ressoma-dessoma das consréus. 
Enumerologia: a setorização holopensênica geográfica; a setorização holopensênica 

dos ambientes intrafísicos degradados; a setorização holopensênica das comunidades extrafísicas 

baratrosféricas; a setorização holopensênica local; a setorização holopensênica da base física 

pessoal; a setorização holopensênica nacional; a setorização holopensênica Planetária. 
Binomiologia: o binômio Geografia-Parageografia; o binômio saúde-segurança; o bi-

nômio civilidade-educação; o binômio segurança pública–segurança privada; o binômio direito 

de informação–opinião pública; o binômio direitos-deveres; o binômio cidadão convencional– 

–cidadão multidimensional. 
Interaciologia: a interação consciência política–prática cidadã; a interação conflito in-

traconsciencial–geopolítica conflituosa; a interação educação-paraeducação; a interação cons-

cin lúcida–consciex amparadora–Centrais Extrafísicas; a interação holopensene das comunexes 

baratrosféricas–holopensene da Socin repercutindo na segurança pública; a interação reurbani-

zação extrafísica–reurbanização intrafísica; a interação cidadania cósmica–assistência social. 
Crescendologia: o crescendo cidadania-paracidadania-omnicidadania; o crescendo da 

neoidentidade de consréu–cidadão exemplar; o crescendo evolutivo de cognição quanto ao Cos-

mos; o crescendo somatório de completismos individuais–completismo grupal; o crescendo evo-
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lutivo cronêmico Socin Patológica–Estado Mundial; o crescendo cosmoético tentativa de ressoci-

alização–transmigração planetária; o crescendo da interconfiança equipin-equipex. 
Trinomiologia: a Socin acometida pelo trinômio desemprego-pobreza-criminalidade; 

o trinômio opinião pessoal–opinião pública–opinião extrafísica; o trinômio tenepessistas-ofiexis-

tas-despertos influenciando na geopolítica candidata a reurbanização; o trinômio autopenseniza-

ção–rapport–bolsões extrafísicos; o trinômio crescimento populacional–crescimento econômico– 

–estagnação educacional; o trinômio saúde-educação-segurança enquanto setores holopensê-

nicos prioritários; as políticas alinhadas ao trinômio holofilosófico Universalismo-Maxifraternis-

mo-Cosmoética. 
Polinomiologia: o polinômio bolsão extrafísico reurbanizado–consciex reurbanizada– 

–consréu ressomada–setorização holopensênica intrafísica; o polinômio reciclar-reeducar-resso-

cializar-repensenizar; a mensuração energética pelo polinômio qualidade-quantidade-volume-in-

tensidade-condensação; a ineficiência no polinômio infraestrutura básica–segurança ambiental– 

–educação qualificada–liberdade de expressão; o polinômio autodisponibilidade-heterointeres-

se-heterocompreensão-interassistência; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesqui-

sas-multipesquisas. 
Antagonismologia: o antagonismo Planeta Escola / Planeta Hospital; o antagonismo 

parageografias inacessíveis / parageografias setorizadas; o antagonismo pressão holopensênica 

sadia / pressão holopensênica doentia; o antagonismo paraconexão assistencial / paraconexão 

assediadora; o antagonismo reeducação / corrupção; o antagonismo atos de poder cosmoéticos  

/ atos de poder caprichosos; o antagonismo autorreciclagem / autestagnação; o antagonismo 

Cosmoeticologia / Demagogiologia. 
Paradoxologia: o paradoxo de a conscin interassistencial inassistir a si mesma; o para-

doxo de o holopensene de alguns setores de convivência serem impedidores do convívio prioritá-

rio; o paradoxo de no mais belo soma poder habitar a mais inconsequente consréu; o paradoxo 

exemplarista do Serenão Reurbanizador ressomado em corpo de idiota; o paradoxo de a evolu-

ção consciencial individual se desenvolver no âmbito da evolução grupal; o paradoxo da inclu-

são das consciências reurbanizadas por meio das transmigrações interplanetárias. 
Politicologia: as políticas reurbanizadoras; a política interassistencial do maximecanis-

mo multidimensional evolutivo; o politicamente correto; a meritocracia interassistencial, enquan-

to realidade prioritária na condução da evolução das consciências; a política da evolução grupal;  

a democrática liberdade de expressão e manifestação de todas as consciências, inclusive dos me-

gassediadores dos bolsões holopensênicos. 
Legislogia: a lei de causa e efeito agindo, cedo ou tarde, sobre a consréu degenerada;  

a lei da responsabilidade evolutiva; a lei da evolução consciencial inevitável; as leis modernas 

democráticas; a lei do movimento assistencial ininterrupto; a lei da afinidade evolutiva; a lei da 

interassistencialidade bioenergética. 
Filiologia: a assistenciofilia; a sociofilia; a cosmoeticofilia; a autopesquisofilia; a ampa-

rofilia; a parapoliticofilia; a reurbanofilia. 
Fobiologia: a necessidade em assumir a identidade interassistencial para cortar a proexo-

fobia; a fobia de acertos e retratações grupocármicas; o combate à neofobia evolutiva; a fobia  

à autexposição assistencial; a eliminação definitiva da parapsicofobia; a ausência da energofobia. 
Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome da autovitimização; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
Maniologia: a doação de energias conscienciais assistenciais na erradicação das manias 

baratrosféricas monopolizadoras. 
Mitologia: o mito da incapacidade de mudar a realidade; o mito da carreira solo na as-

sistência; a queda dos mitos multimilenares por meio das reurbanizações; o mito da igualdade 

sob todos os aspectos; o mito de todo político ser corrupto; o mito da autevolução sem investi-

mento interassistencial; o mito da pesquisa concluída. 
Holotecologia: a reurbanoteca; a interassistencioteca; a pensenoteca; a convivioteca;  

a autopesquisoteca; a cosmogramoteca; a politicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Reurbanizaciologia; a Assistenciologia;  

a Reeducaciologia; a Autoconscienciometrologia; a Mentalsomatologia; a Recexologia; a Paras-

sociologia; a Serenologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o agente pararreurbanológico; a conscin ectoplasta; a consciência 

reurbanizada (consréu) ressomada; a conscin verbetógrafa; a minipeça humana interassistencial; 

as consciências extraterrestres. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo; o Serenão. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga; a Serenona. 

 
Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens transmigratus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: setorização holopensênica inicial = a do espaço candidato a renovações; 

setorização holopensênica conclusiva = a do espaço pesquisado e ratificador das renovações. 

 
Culturologia: a cultura do parapsiquismo assistencial cosmoético; a cultura da Reurba-

nologia; a cultura evolutiva da Autopesquisologia; as especificidades culturais dos grupos sociais 

e localidades dos setores assistidos; a cultura do evoluciólogo aplicada à Parassociometria da pa-

rageografia dos bolsões; a cultura da maxifraternidade tenepessológica. 
 

Criteriologia. Consoante a Pesquisologia Grupal da técnica energética pararreurbano-

lógica, eis, em ordem alfabética, 5 critérios capazes de auxiliar na escolha do setor a ser assistido: 

1.  Afinidade: a sintonia com consciências do setor holopensênico da cidade, país ou 

continente; o rapport interassistencial. 
2.  Emergência: a sinalética quanto às circunstâncias emergenciais dos assistidos. 
3.  Grupocarma: a prioridade assistencial junto aos credores do passado. 
4.  Insights: as inspirações promovidas pela equipex amparadora. 
5.  Sincronicidade: os registros semanais de sincronicidades relacionada a determinado 

setor geográfico. 
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Tipologia. Segundo a Geopoliticologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 3 tipos de 

de setores intrafísicos passíveis de compor a subdivisão holopensênica dos respectivos ambientes: 

1.  Administração pública: o gabinete do prefeito; a câmara de vereadores; a gestão de 

pessoas; os negócios jurídicos; as obras; as relações institucionais; os serviços públicos; as finan-

ças; o transporte público; a defesa civil; a segurança; os órgãos públicos. 
2.  Educação: as escolas públicas e privadas; as bibliotecas; as políticas de ensino; os 

profissionais de educação; os discentes. 
3.  Esporte e lazer: a assistência e desenvolvimento social; o turismo; a cultura; a comu-

nicação social; o desenvolvimento econômico; o esporte em geral; os ambientes de lazer coletivo. 
 

Monitoramento. A utilização da técnica do cosmograma no processo de leitura, seleção, 

análise, classificação e arquivamento de materiais dispostos na mídia, referente à setorização ho-

lopensênica em período pré-determinado, ao modo de minilaboratório da pesquisa grupal, possi-

bilita compilar e monitorar os achados ampliando o banco de dados pesquisísticos, relativos à hi-

póteses relacionadas às reurbins. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a setorização holopensênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 
02.  Colégio  Invisível  da  Pararreurbanologia:  Colegiologia;  Homeostático. 
03.  Desassombro  paratecnológico:  Paratecnologia;  Homeostático. 
04.  Dinâmica  da  tenepes  planetária:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 
05.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Evento  natural  reurbanizador:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 
07.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 
08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Intervenção  espacial  cosmoética:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 
10.  Política  pública  errada:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 
11.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
12.  Resgate  na  Baratrosfera:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Reurbanização  na  Tríplice  Fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 
14.  Técnica  do  cosmograma:  Cosmogramologia;  Neutro. 
15.  Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  SETORIZAÇÃO  HOLOPENSÊNICA  FACILITA  AÇÕES  IN-
TERASSISTENCIAIS  POR  PARTE  DAS  CONSCINS  INTER-

MISSIVISTAS  LÚCIDAS  NA  RECUPERAÇÃO  DE  AMBIENTES  
DEGRADADOS  E  GERA  NEOPOSSIBILIDADES  EVOLUTIVAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe o nível de importância das ações em 

prol das reurbanizações intrafísicas no Planeta? Qual a contribuição pessoal, teática, diante dessa 

possibilidade interassistencial e evolutiva? 
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L. P. S. 


